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PROGRAMA 

 
EMENTA:  Conceitos básicos para a descrição do sistema formal da língua portuguesa.  
Unidades operacionais da morfologia. Morfologia derivacional e morfologia flexional.  
Estrutura e processos de formação de palavras. Abordagem crítica das propostas de  
classificação de palavras. 
 
OBJETIVOS:  
 
a) Descrever o sistema formal da língua portuguesa.  
b) Distinguir os processos morfológicos: derivação e  flexão. 
c) Identificar os elementos mórficos e os processos de formação das palavras.  
d) Analisar as diferentes propostas de classificação de palavras. 
e) Reconhecer os mecanismos de flexão das estruturas nominais e verbais. 
   
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
UNIDADE  I 
Conceitos, objeto e divisão da morfologia. 
Eixos da linguagem: paradigma e sintagma 
Morfologia derivacional versus morfologia flexional: caracteres em oposição. 
Vocábulo formal e vocábulo fonológico. 
Forma livre, forma presa e forma dependente. 
 
UNIDADE  II 
Conceitos básicos: unidade operacional da morfologia:    
Classificação dos morfemas: morfemas lexicais e morfemas flexionais. 
Estrutura das palavras: análise mórfica 
Processos de formação de palavras 
   
UNIDADE  III 
Critérios de classificação das palavras 
Classificação das palavras no contexto da gramática tradicional. 
Modernas propostas de classificação de palavras 
Mecanismos de flexão dos nomes e dos verbos em portuguguês 
 
METODOLOGIA: 
Aulas expositivas, discussões de textos previamente lidos, apresentação de seminários. 
 
 



 
AVALIAÇÃO: 
Exercício de avaliação e  seminários. 
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